
 
 

 
 

 

UNIVERSIDADE FEDERAL DO ACRE  

PRÓ-REITORIA DE GRADUAÇÃO 

DIRETORIA DE APOIO AO DESENVOLVIMENTO DO ENSINO 

 

 

 

 

 

 

PLANO DE ENSINO 
 

(AULAS PRESENCIAIS) 

Centro: Centro de Educação, Letras e Artes 

Curso: Licenciatura em Letras Libras (4º Período) 

Disciplina: Ensino de Português como Segunda Língua I  

Carga Horária total:  45h Atividades 

Prese
nciais 

Assíncronas 

33h 12h 
Código: CELA946 Créditos: 1 – 1 – 0  

Professor(a): Ivanete de Freitas Cerqueira Titulação
: 

Mestre 

1 Ementa  
 
Ensino de português escrito numa perspectiva de segunda língua para usuários de Libras como língua materna. 
Organização do trabalho pedagógico no ensino de português escrito como segunda língua, considerando os 
documentos oficiais para o ensino de português escrito para surdos no Ensino Médio, Ensino Superior, espaços 
não-formais de ensino e instituições de atendimento ao surdo. Análise e produção de materiais didáticos de ensino 
de português escrito como segunda língua para surdos no Ensino Médio, Ensino Superior, espaços não-formais 
de ensino e instituições de atendimento ao surdo. Investigação e reflexão sobre abordagens, métodos e técnicas 
no ensino de português escrito como segunda língua em contexto de surdez no Ensino Médio, Ensino Superior, 
Espaços não-formais e instituições de atendimento ao surdo. 
 
 
2 Objetivo(s) Geral(is) 
 

Compreender o ensino de português escrito como segunda língua para surdos (PL2S) à luz da filosofia bilíngue, a 
fim de analisar e produzir de materiais didáticos. 
 
3 Objetivos Específicos 
 

1. Discutir a legislação que trata do ensino de PL2S, considerando os documentos oficiais e pesquisas 
concernentes à inclusão do aluno surdo no ensino regular; 

2. Debater abordagens e hipóteses sobre aquisição de L2, tendo em vista o ensino de PL2S; 
3. Analisar experiências e materiais didáticos utilizados no ensino de PL2S; 
4. Produzir atividades e materiais didáticos para ensino de PL2S, de modo a promover o letramento bilíngue do 

aluno. 
4 Conteúdo Programático 

Unidades Temáticas 
(acrescentar quantas unidades forem necessárias) 

C/H 

Presencial 
(75%) 

Assíncrona (25%) 

I – PL2S – legislação: 
1. Lei de Libras (10.436/02) e Decreto (5.626/05); 
2. Lei Brasileira de inclusão e adaptação curricular; 

09h00 03h00 



 
 

 
 

3. LDBEN (Projeto de Lei 4909/20) – Educação bilíngue. 
II – Teorias de aquisição de L2: 
1. Modelo monitor (Krashen, 1978); Hipótese da gramática universal 

(Chomsky, 1957); Teoria Associativa-cognitiva CREED (Ellis, 
1988), dentre outras; 

2. A natureza do conhecimento de L2. 

12h00 03h00 

III – Análise de experiências e materiais didáticos: 
1. Relatos de experiências e construção/aplicação de materiais 

didáticos sobre ensino de PL2S. 
09h00 03h00 

IV – Produção de atividade/material didático 03h00 03h00 
Carga Horária Total 33h00 12h00 

5 Procedimentos Metodológicos 
 

 As aulas presenciais serão expositivas-participativas. Os alunos devem participar discutindo e debatendo 
mediante questionamentos e também apresentando trabalhos orais.  

 Haverá atividades no Google Classroom, de modo a contemplar a carga horária assíncrona.  

 Serão disponibilizados textos para na plataforma virtual e na pasta de xerox da Ufac.  

 A comunicação docente-discente em momentos não-presenciais ocorrerá via whatapp ou e-mail institucional 
 

6 Recursos Didáticos 
 

Aulas presenciais: lousa branca e pincel, retroprojetor, cópias de textos. 
Aulas assíncronas: plataforma Classroom, whatsapp e e-mail. 

 

7 Avaliação 
 
O processo avaliativo constará de duas etapas, N1 e N2, sendo que cada uma delas consistirá na entrega das 
atividades A e B, segundo as datas combinadas. 
 
Cada atividade valerá 10 (dez) pontos e os valores obtidos em cada atividade produzida serão somados. Dessa 
forma,  o total alcançado será dividido pela quantidade de atividades propostas, a fim de se chegar às Notas 
referentes a cada etapa, segundo a seguinte fórmula: 10x2=20:2. 
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9 Cronograma  

Unidades temáticas / 
Conteúdos 

Proced. Metodol. Recursos C/H Dias 

Unidade I – PL2S – legislação 
Lei de Libras (10.436/02) e Decreto 
(5.626/05); 
Lei Brasileira de inclusão e 
adaptação curricular; 
LDBEN (Projeto de Lei 4909/20) – 
Educação bilíngue. 

Exposição oral 
Discussão/debate 

Atividades individuais 
Trabalhos em grupo 

Lousa branca e pincel 
Retroprojetor 

Xérox 
Plataf. Classroom 

12h 
(26,8%) 

25/03 (6,7%) 
01/04 
08/04 
15/04 

(6ªSta) 

Unidade II – Teorias de aquisição de L2 
Modelo monitor (Krashen, 1978); 
Hipótese da gramática universal 
(Chomsky, 1957); Teoria 
Associativa-cognitiva CREED (Ellis, 
1988), dentre outras; 
A natureza do conhecimento de L2. 

Exposição oral 
Discussão/debate 

Atividades individuais 
Trabalhos em grupo 

Lousa branca e pincel 
Retroprojetor 

Xérox 
Plataf. Classroom 

15h 
(33,5%) 

22/04 
06/05 
13/05 
20/05 

 

Unidade III – Análise de experiências e materiais didáticos 
Relatos de experiências e 
construção/aplicação de materiais 
didáticos sobre ensino de PL2S. 

Discussão/debate 
Trabalhos em grupo 

Lousa branca e pincel 
Retroprojetor 

Xérox 
Plataf. Classroom 

12h 
(26,8%) 

27/05 
03/06 
10/06 

Unidade IV – Produção de atividade/material didático 
Relatos de experiências e 
construção/aplicação de materiais 
didáticos sobre ensino de PL2S. 

Discussão/debate 
Trabalhos em grupo 

Lousa branca e pincel 
Retroprojetor 

Xérox 
Plataf. Classroom 

6h 
(13,4%) 

10/06 
17/06 

AVALIAÇÕES Data Horário 

N1-A (Atividade de Leitura: teórica e prática -  PL2S – legislação) 22/04 10h30 

N1-B (Atividades oral/sinalizada e escrita -  Teorias de aquisição de L2) 06-13/05 07h30 

N2-A (Atividades oral/sinalizada e escrita - Análise de experiências e materiais didáticos) 10/06 10h30 

N2-B (Atividades oral/sinalizada e escrita -  Produção de atividade/material didático) 17/06 10h30 

Avaliação Final  20/06 07h30 

Aprovação no Colegiado de Curso (Regimento Geral da Ufac, Art. 70, inciso II). 
 

 
Data: 

Rio Branco, 27 de janeiro de 2022 
 

 
Prof.ª Ivanete de Freitas Cerqueira 

 
 

 

 

 

 

 


